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DISTRIBUIÇÃO SAZONAL DE MICORRIZAS FORMADAS POR 

Pi.óolithu-6 .tinc..totr.iu.-6 (Pers.) Cocker & Couch EM TALHÕES 

DE ESP:t:CIES TROPICA.IS DE p inu.-6. 

RESUMO 

Autor: Carlos Mauricio Paglis 

Orientador: Tasso Leo Krügner 

ix. 

O conhecimento das f_lutuações da população do 

fungo micorrizico e da associação micorrizica no decorrer do 

tempo, é de vital importância quando se pensa no manejo • do 

fungo micorrízico em programas de inoculaç20. Foi 

a persistência e a sazonalidade da associação entre 

estudada 

.thu.-6 .tinc..toll.iu-6 (Pt) e espécies tropicais de Pinu,.s em talhões 

e4peri1T,entais de Pinu-6 c.ah,ébaecl var. hondufle.n.ói-6, P. ooc.an-

pa, P. fze.-6iya, 7 anos após serem implantados, numa area de 

cerrado no município de Brotas, SP, com mudas inoculadas e 

não inoculadas (testemunhas} com o referido fungo no viveiro. 

Realizaram-se 4 avaliações (dezernbro/84, março, 

maio e julho/85) com base na percentagem de amostras com mi­

cor_rizas ativas. 

Verificou-se que Pt ainda persistia no local, 

nos talhões de todas as espécies estudadas� Observou-se tam­

bém indícios de sucessão na população dos fungos micorrízicos, 
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como Sclehodehma sp, Amanl�a sp e Rhlzopogon sp no local. As 

parcelas formadas com mudas inoculadas com Pt no viveiro apr� 

sentaram maior quantidade de micorrizas deste fungo em rela­

çã6 �s parcelas testemunhas, originalmente sem Pt. · 

A quantidade das micorrizas de Pt, variou sazo 

nalmente no povoamento. Verificou-se, também, que não houve 

efeito das espécies de Plnu�, com relação ã percentagem de 

amostras com micorrizas ativas nas 4 épocas. 



xi. 

SEASONAL DISTRIBUTION OF MYCORRHIZAE FORMED BY 

p ,{.,/.:, ol,[.:thu1.; .:tinc..:tolLÍU!:i IN STANDS OF TROPICAL PINE SPECIES 

S UMJY'.!ARY 

Author: Carlos Maurício Paglis 

Adviser: Tasso Leo Krügner 

The fluctuations of the rnycorrhizal fungal po-

pulations in time and space are irnportant to be known when 

the manipulation of mycorrhizal fungi through artificial ino­

culation is performed. 

It was studied in this paper the persistence 

and seasonal distribution of the association between P,{,l.:,o,l,{,.:thM 

.:tinc.to)L,{.,uJ.:, (Pt.) and tropical pine species in experimental 

stands of Pinu1.:, c.ani..bae,a var. hondune..111.:,i,t:,, P. ooc.a.JLpa, P. k.e..-

1:>i..ya, 7 years after planting, in a "cerrado" area, in Brotas, 

SP formed with seedlings inoculated and non-inoculated with 

Pt .. 

Four evaluations -were perforrred (December/84, March, 

May and July/85), by determining the percentage of samples 

with active myccrrhizae. 

It was found that Pt was still present in the 

site, associated with all pine species studied. Other fungi 
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were also opserved, through their .fruiting bodi.es, such Sc.í..e.­

lLo dvuna. sp, Anw.lLé..ta sp and Rh-üopogon sp. Plots of plants that 

were inoculated wi th Pt i.n the nursery showed a greater amount 

of micorrhyzae of this fungus than the plots of non-inoculated 

ones. 

The amount of Pt mycorrhizae varied with the 

time of •evaluation. Acti ve mycorrhizae were more freguent after 

períods of warmer and moister weather. There was no differential 

behaviour of the pine species with respect to the àmount of 

Pt micorrhyzae in the 4 dates o:E eval_uation. 



1. INTRODUÇÃO

Os efeitos dos fungos micorrizicos em várias 

espécies florestais , especialmente em coníferas, e sua impor­

tãncia no estabelecimento destes povoamentos em determinadas 

áreas foram relatadas em muitas parte� do mundo (MARX, 1980; 

TRAPPE, 1977; MIKOLA, 1973). 

Os aspectos ecol6gicos das associaçoes micorrí 

zicas bem como a distribuição de ectomicorrizas em florestas 

naturais ou implantadas pelo homem; estudos da rizosfera mi­

corrizica, fatores que influenciam a distribuição dos corpos 

de frutificação no povoamento, sucessão micorrízica e carac­

terísticas sazonais da associação, tem sido investigadas mais 

intensivamente somente nos últimos anos (BOWEN et alii, 1973). 

Tais estudos são de grande importãncia quando 

se.visa um melhor manejo do fungo micorrízico que se preten-

de introduzir em uma nova área. Neste aspecto, deve-se ter 

conhecime-ntos sobre a melhor espécie de fungo a ser introduzi 
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da para as características do local, persistência em funç�o 

do estágio de sucessao micorrizica ocupado por esta esp5cie e 

capacidade de competir com outros microrganismos já existen­

tes no solo do novo local. Como BOWEN (1965) preconiza, é im 

portante ter todas informações possíveis antes que se adote 

qualquer medida que tenha como objetivo a utilizaç;o do fun­

go rnicorrízico em programas de inoculaç�o evitando, deste mo­

do,•um possível fracasso nesta tentativa. 

Até o presente momento, este tipo de·estudo e� 

tá restrito a espécies de coní f eràs temperadas e, p::mco ou qua­

se nada se sabe com relação a espécies.tropicais, mais espe­

cificamente, aquelas pertencentes ã família Pinaeeae. 

O presente trabalho, que inclui espécies trop� 

cais de Pin.u-6 e o fungo P,Lóo-f.it:hu,5 :tinet:011.iuf.>, teve como obj� 

tives: (i) verificar a persist�ncia do fungo nos povoamentos; 

(ii) estudar a sua variação sazonal; (iii) verificar se há 

efeito da espécie de Pinu-6 quanto a variação sazonal e per­

sistência do fungo e (iv) observar se mudas inicialmente com 

rnicorrizas têm comportamento diferencial, em relação a mudas 

sem micorrizas, vários anos após plantio no campo. 
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2. REVISÃO DE LITERATO&.�

As inümeras respostas de diferentes fungos quan-­

to a inoculação, sugerem que a influ��cia simbiõtica ê deÍer­

minada não somente pelas espãcies e raças do fungo, mas de­

pende das espécies do hospedeiro (LEVISOHN, 1960;' Ml\RX, 1980; 

FOGEL, 1983), fatores do prõprio solo (SLANKIS, 1974) e condi 

çoes ambientais (LEVISOHN, 1960; 'I'RAPPE, 1977). 

Do complexo ecológico que envolve o fungo mi­

corrízico, um aspecto de grande importância, tem recentemen 

te, despertado a atenção dos pesquisadores. 

Estes, mostraram que a população do fungo, bem 

como a associação micorrízica por ele estabelecida com deter­

minados hospedeiros, variam sazonalmente (ROBER'I'SON, 1954; SIN­

CLAIR, 1974; Hl\RVEJ et �lii, 1978; LAM.B, 1979; LAST et alii, 

1983; WILCOX, 1983). 
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Esta sazonalidade está, de certo modo, rela-

cionada com o crescimento ativo das ralzes. WILCOX (1983);

relata que a atividade do sistema radicular varia no tempo e 

no espaço determinando assím, uma sazonalidade no seu desen­

volvimento, fato este também verificado anteriormente por MOIR e 

BACHEI.ARD (1969), BILAN (1971), ROBER'I'S (1976) e NAMBIAR 

(1983). Em algumas espécies, o crescimento da raiz na prima­

vera parece ser iniciado pela atividade dos meristemas api­

cais localizados na parte aé�ea (WILCOX, 1983); já em outras 

'espécies, o crescimento pode ocorre.r independentemente desta 

atividade, não sendo observado nenhuma relação entre cresci 

mento da raiz e atividade da parte aerea (LANGLOIS et alii, 

1983). 

Além desta caracteristica, outros fatores, co-

mo temperatura do solo. (SINCLAIR, 1974; ROBERTS, Í976; HAR-

VEY et alii, 1978; LANGLOIS et �lii, 1983), radiação solar 

(ROBERTS, 1976), teor de umidade do solo (ROBERTS, 1976; HAR­

VEY et alii, 1978), afetam a atividade do sistema radicular e 

consequentemente a associação micorrizica por ele estabeleci 

da. 

SINCLAIR (.19 7 4) , estudando o desenvolvirrento de 

ectomicorriza� em um viveiro de P4iudot4uga menzie4ii, cons­

tatou que o número de micorrizas por grama de matéria seca da 

raiz aumentou durante maio e junho, e que este aumento osci­

lou na mesma proporçao de aumento da biomassa da raiz. 

Estas variaç6es sazonais do sistema radicular 
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sao ainda diferentes de acordo com a espécie florestal envol­

vida, entre indivíduos de uma m esma espécie e ainda quanto ao 

local de origem das espécies em estudo (MJIR e BAQIBLA.RD, 1969; 

FOGEL, 19 83; WILCOX, 19 83) . 

Ao contrário do que se possa esperar, o fungo 

micorrízico não cessa sua atividade durante os periodos de 

menor crescimento do sistema radicular. WILCOX (1983) de­

monstrou que h� períodos intrasazonais que fazem com que a 

atividade do sistema radicular se mantenha, embora, em menor 

intensidade, assegurando assim a atividade do fungo por tod o  

o ano. Estes ciclos intrasazonais estão intimamente relacio­

nados com os ciclos alternados de umidade e seca nas camadas 

superficiais do solo. 

Relatou-se também, que além dos períodos intra 

sazonais, a distribuição das raizes no perfil do ?olo, influ­

encia e mantêm a atividade dos fun00s mi.corriz icos. 

Das investigações efetuadas quanto a distribui­

çao do sistema radicular de P�nu� (ROBERTSON, 1954); MOIR e 

BACHtLARD, 1969; BILAN, 1971; ROBERTS, 1976; SQUIRE et alii, 

1978; NAMBIAR, 1983), obtiveram resultados consistentes que 

mostram uma maior concentração das raizes nas camadas super­

ficiais do solo, presumivelmente onde a disponibilidade de 

água e nutrientes é mais elevada. Contudo, esta concentra-

çao diminui, a medida que o sistema radicular atinge as cama­

das mais profundas do solo. 

Bowen, citado por SQUIRE et alii (19 7 8) , exami 
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nando a distribuição de raízes de PinuJ na.dia.ta. até a profu� 

didade de 2 m, verificou que 52% a 84% das raízes estavam pr� 

sentes na superfície de 0,25 m e  que a quantidade de micorri 

zas também era maior nesta camada do solo, onde se encontra­

va o maior número de raizes, embora micorrizas também tenham 

sido observadas até a profundidade onde efetuou-se o estudo. 

outro fator importante, além das condições ob­

servadas nas camadas superficiais do solo, que deve ser leva­

do em consideração qu_ando se estud_a a associação micorrizica,

é a fração orgânica do solo. A contagem individual de ápices 

micorrízicos em raízes de amostras tomadas ao acaso em um po­

voamento de PJeudot.õuga menzlef>ll/Lanlx occldentallJ, mostrou 

que seu maior número ocorria nesta fração do solo (HARVEY et 

alii, 1978). A camada de humus no solo foi� principal subs­

trato para as ectomicorrizas durante todo o ano exceto duran­

te julho e agosto, sendo que, durante este período mais seco, 

a maior atividade de ápices ectomicorrízicos ocorreu em res-

tos de madeira em decomposição no solo. Isto porque, os 

veis de umidade foram maiores neste tipo de substrato do que 

no humus no mesmo período. Deste modo, resíduos maiores em 

decomposição tem um papel crítico na preservação da ativida 

de ectomicorrízica durante os períodos de limitada disponibi­

lidade de· água (HARVEY et ali:!:_, 1976, 1979). 

BETTIOL (1984), trabalhando com os fungos Pi-

.ó ollthuh ,t,lnctonluJ e T helepho na. tenh..ef.>th..lf>, verificou que 

o te·or de matéria orgânica no solo até determinadas concen-
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trações, dependendo da fonte de matéria orgânica (lodo de es­

goto, esterco de curral, torta de filtro e acículas de Pimtó), 

não afeta a formação micorrízica, porem, ultrapassados os li­

mites destas concentrações reduz significativamente a forma­

ção das micorrizas. 

De um modo geral, a a�ividade do fungo ectomi­

corríziéo e de sua associação com raízes de planta superiores 

durante o ano, está sujeita as condições prevalentes de temp� 

ratura, umidade, teor de matéria orgânica no solo, além da, 

fertilidade, pH e aeração do solo, exsudados radiculares,hoE 

mônios e efeito da rizosfera (SLANKIS, ·1974). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3. 1. Caracterização da área experimental

Os dados do presente trabalho foram coletados 

no município de Brotas, são Paulo, em uma área experimental 

de espécies tropicais ·de Pinul.>, instalada em 19 78, visando o 

estudo da sobrevivência e crescimento de mudas de Pinu.6 ooc..a.JL 

pa, Pinul.> c..ahibaea var. hondunen.6l6 e Pinu6 �e,.siya com micor­

rizas formadas por Thelephona ten1Le1.>tni1.>, Pl.6olithu.6 tlnc..to­

niu.6 e outros fungos (TOMAZELLO FILHO, 1980). 

A vegetação circundante a este experimento cor 

responde a um plantio de Euc..alqptu..6 .6allgna e E. gnand1.6 efe­

tuado em 1978. 

A área apresenta um solo caracterizado como 

Latossolo Vermelho Amarelo, epieutrófico, textura média, sua­

ve ondulado, fase cerrado, cuja análise química e granulomé-

tríca encontram-se respectivamente nas tabelas 2 e 3. O mu-
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nicipio de Brotas está a urna altitude de 620-660 rn em relação 

ao nível do mar. 

3.1.1. Instalação do talhão experimental 

Para a instalação do experimento no campo, fo­

ram utiiizadas mudas de Plnu-0 oocaltpa, P. ca1tibaea var. hon­

du1ten-0l-0 e P. k.e-0llfa.1 produzidas no viveiro do Departamento re

Silvicultura da ESALQ, Piracicaba, SP. 

No viveiro, as mesmas receberam dois tratarnen 

tos rnicorrízicos, os quais foram: (i) infestação artificialdo 

solo com micélio de PLõoí.l.thu-0 :t,lnc.toJtiM e (ií) sem infesta­

ção do solo. 

Estas mudas foram ainda comparadas, a nivel de 

campo, com um terceiro tipo de tratamento; o qual consistiu 

de mudas produzidas de forma rotineira no viveiro, apresenta� 

do 35-40% das raízes laterais curtas com rnicorrizas formadas 

por inóculo natural de fungos não identificados; este trata­

mento foi denominado de testemunha comercial (TOMAZELLO FI-

LHO, 19 80) • 

Decorridos sete meses apos receberem os trata-

mentos micorri.zi cos no viveiro, foi feita urna avaliação do si� 

terna radicular para verificar a formação de ectomicorrizas (Tabela 1) e, 

nestas condições as mudas foram levadas para o canpo e plantadas em 

fevereiro de 1978. 
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3.2. Dados climáticos da região 

Para o presente trabalho foram coletados dados 

climáticos referentes a temperatura, bem como os índices plu­

viométricos dos meses de janeiro de 1980 a junho de 1985. Es­

tes dados foram obtidos junto ao.posto meteorológico do Horto 

onde o experimento foi instalado (Figuras 1 e 2). 

3.3. Tratos culturais 

Foram feitas no experimento, duas gra:lagens; em 

1978 e em 1979. 

Por ocasião do primeiro levantamento efetua-

do no presente trabalho, foi feita uma limpeza do-experimento 

com roçadeira, visando facilitar o acesso a area. 

3.4. Delineamento experimental 

No experimento original, o delineamento esta­

tístico foi o .de blocos ao acaso com cinco repetições. Cada re­

pet_ição consistiu de parcelas retangulares, com quinze pla!:!_ 

tas cada uma, no espaçamento de 2 m entre as plantas na linha 

e de 3 m entre 1inhas � 



..._, 

o 
l<I:l 

H 

o 

� 
P-l 

3000,---------------�30

2000 

1500 

81 82 

li - PRECIPITAÇÃO (mm) 

['Ef - TEMPERATURA (9C)

20 

10 

83 84 

A..'WS 

14. 

r--. 

o 
O• 
..._, 

� 

� 
µ.l 

� 
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ção total (mm), observados na área experimental, no 

período de 1981 a 1984. 
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De acordo com os objetivos em estudo, optou-se 

pela análise estatística na qual se utilizam parcelas subsubdi vi 

didas, onde as épocas de amostragem constituem as parcelas� 

as _espécies, as subparcelas e os tratamentos micorrízicos, as 

subsubparcelas. 

3.5. Amostragens 

Das plantas existentes em cada parcela experi­

mental original, somente as três plantas centrais foram consi 

deradas para estudo. Eliminaram-se a primeira e terceira li­

nhas, bem como a primeira e Última planta da segunda linha de 

cada parcela, para efeito de bordadura. 

Sendo assim, das três plantas centrais examina 

das, foram amostrados quatro pontos distintos, variando a 

amostragem de uma distância de 0,6 a 0,8 m a  partir do caule 

de cada planta. No total, 12 amostras foram tomadas para ca­

da subparcela. 

3.5.1. Modo de amostragem 

Inicialmente fez-se a retirada de toda a cama­

da de aciculas existente, tomando-se o devido cuidado de não 

arrastar junto a camada de humus presente no solo. Tal pro­

cedimento foi realizado para cada planta individualmente. 
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Após o exame da amostra retirada, todo mate­

rial coletado com excessão das raízes examinadas, foi repos­

to no mesmo local e a camada de acículas recolocada no lugar 

da qual foi retirada. 

Isto foi realizado com o intuito de preservar 

ao máximo as condições do local amostrado, mantendo-se assim 

as condições para as posteriores amostragens. 

Cada'amostra foi retirada com o auxílio de uma 

enxada de plantio com as dimensões de 8 x 12 cm à uma profun­

didade aproximada de 10 cm. 

3.5.2. �poca de coleta do material amostrado 

Foram realizadas amostragens em 4 ãpocas dis­

tintas, tendo as mesmas um intervalo aproximado de 2 me,ses entre 

si. 

A primeira amostragem foi realizada no dia 10 

de dezembro de 1984, seguindo-se as demais em, 04 de 

06 de maio e 06 de julho de 1985. 

3.6. Exame do material amostrado 

março, 

Para cada amostra coletada separou-se o solo, 

acículas em decomposição ou nao, raízes de outras plantas, e 

segmentos de raízes pertencentes ao sistema radicular de Pl­

n.tl.ó spp.
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Dos segmentos de raízes de Pinub spp., efetuo� 

se a avaliação visual das raízes laterais curtas com micorri 

zas. Para esta avaliação (qualitativa), foram somente consi­

deradas as rnicorrizas ativas, segundo HARVEY et alii (1976), 

não havendo a possibilidade de identificar as rnicorrizas ina­

tivas, bem como de quantificá-las. 

Cada amostra com os segmentos examinados, re­

cebeu o sinal positivo (+) 9u negativo (-), em ficha própria 

para avaliação, caso apresentasse� ou não, o fungo em estudo, 

Pibol-i.thub tinc..:t.oniub. Amostras que não continham nenhum se.9. 

mento de raiz e amostras com segmentos de raízes sem apresen­

tarem micorrizas também receberam o sinal negativo. 

Outros fungos mico�rízicos encontrados em as­

sociação com o sistema radicular de Pinu.-6 spp., além do P,üo­

li:t.hub :t.inc..:t.oniub, foram observado� e descritos quanto ã cor 

da manta fúngica e modo de ramificação. 

Além das raízes laterais curtas com micorrizas 

foram quantificadas e identificadas as frutificações de pos­

síveis fungos formadores de micorrizas existentes em cada par 

cela. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Ectom icorrizas e fungos ectomicorrizicos observados 

As ectomiccrrizas encontradas nas amostras"fo 

ram separadas em dois grupos diferentes. 

No primeiro grupo, observou-se as · micorrizas 

formadas por Pi..✓.soti.thu,.s :ti..nc.:toni..u✓.s, que macroscopicamente ap� 

sentaram-se com coloração pardo-amarelada, hãbitos de ramifi­

cação variando entre simples, bifurcado e coralóide com cor­

dões miceliais de cor pardo-escura. 

No segundo grupo, as micorrizas apresentaram 

uma manta de cor branca, com hábitos de ramificação bifurcado 

a coralÕide, sem cordões miceliais. Hã possibilidades destes ti 

J;X)S de micorrizas serem formadas por Sc.le.Jiode.lrlma sp., uma vez 

que foram encontrados inúmeros corpos de frutificação desse 

fungo no povoamento estudado, durante as amostragens (Tabela 

5). Na tabela 4 é apresentada a porcentagem destas micorri-
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zas, que foi muito baixa, e a qual nao possibilitou uma análi 

se estatística adequada. Pode-se, no entanto, perceber que 

no mes de maio houve uma maior percentagem destas, tanto 

nos tratamentos com P ,i,,s of.i:th-u1., ;t;_n c.:toti.iu..b, como nas testemu­

nhas. Verificou-se também que houve uma tendência destas mi-

corrizas apresentarem-se em maior. percentagem no 

com Pi.ó o.ti:thu-6 :tinc.:toti.iu.-6 do que na testemunha. 

tratamento 

Tabela 4. Percentagem de amostras com ectomicorrizas ativas 

formadas por outros fungos micorrízicos que não Pi-

1., oUthu.-6 :tinc.to11..iu-b, observados em dois tratanentos 

micorrízicos de viveiro, em 4 diferentes epocas. 

Tratamento micorrízico de viveiro 

:f:pocas 
Testemunha P. .:tin c.t o ti.i u.-6

( sem incubação) 

Dezernbro/84 3,33 li 1,1 

Março/85 1,66 0,55 

Maio/85 4,44 2,22 

Julho/85 1,11 o 

Médias 2,63 0,97 

!/ Média das 3 espécies de Pinu✓.s, em cinco repetições

Cada repetição é formada por 12 amostras. 

cada. 

Durante as amostragens para verificação da peE 

centagem de amostras com micorrizas ativas de Pi1.,oli:thu.-b :tine. 
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.toniu�, foram coletadas várias frutificações de outros fungos 

micorrízicos. Verificou-·se o aparecimento de 4 generos além 

do Pif.>olothuJ.:, Llnc..toniu.J.:,;. destes, predominaram os gêneros Sc.l� 

node.Jima sp. e Rhizopogon sp. · 

Estes dois gêneros foram facilmente identifi­

cados pelas características macroscópicas das frutificações: 

- Sc.lenodenma sp: esporóforos de 20-80 mm de 

diâmetro, podendo algumas vezes atingir até 140 mm; globosos, 

perídio liso nos estádios iniciais, amadurecendo rapidamente 

·e originando escamas dispostas em �oda sua superfície, nos· e.ê_

tádios mais avançados torna-se duro e coriáceo; cor variando

de branco até amarelo escuro conforme o estádio de desenvolvi

mento. A gleba no início é esbranquiç_ada e dura; a medida'que

vai amadurecendo torna-se violácea com nuances de claro e es­

curo; quando completamente madura torna-se pulverulenta e de

cor verde-oliváceo a cinza escuro. Seu amadurecimento 

eia-se do centro para a periferia (GUZMÁN 1 1970).

ini-

- Rhizopogon sp.: frutificações globosas com 

cerca de 15-20 mm de diâmetro; perídio liso, sem escamas, nao 

coriáceo; e como característica marcante uma delgada trama 

de rizomorfas recobrindo todo perídio; sua cor varia de bran 

co, quando do início do desenvolvimento, até pardo-claro quan 

to .mais desenvolvida for a frutificação. A gleba apresenta­

se de cor branca até verde-oliváceo quando madura e, ao con­

trário do genero Sc.lenodenma sp., a gleba neste caso tem um 

aspecto esponjoso (KENNETH e SMITH, 1968; AINSY\'DRI'Hetalii, 1973). 
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Segundo MILLER (1982), Sc..le4odenma sp. e Rhi­

zopogon sp. pertencem respectivamente ·às ordens Sc..lenoden­

mataleh e Hymenogahtnaleh; ambas Gahtenomyc..ete-0 pertencentes 

à classe dos Bahidi..omycete.-0 

Além destes fungos verificaram-se exemplares 

dos generos Amanita sp. e Suilluh sp. (Tabela 5), os quais 

tambêm·são tidos como micorrizicos (MILLER, 1982). 

Do total das frutificações observadas, veri­

ficou-se que 14,63%, 26,83%, 56,1% e 2,44% foram respectivan�� 

te distribuídas nos meses de dezembro, março, maio e julho. 

Nota-se que a maior percentagem de frutificações foram cole­

tadas no mês de maio. 

O aparecimento destes generos está fundamenta-

do no que se chama de sucess�o micorrizica. Â 

determinado genero surge em urna população de 

medida que um 

plantas, sua 

presença se dará até que esta população se modifique e force 

sua saída do complexo ecológico já formado; dando assim lugar 

a outro gênero que fará parte do novo complexo (MASON et alii, 

1983). 

Vários autores demonstraram que há um padrão 

para o surgimento dos fungos micorrízicos no povoamento com 

o decorrer do tempo (FLEMING, 1983; MASON et ali�, 1983). Di-

videm-se assim em dois grupos: os chamados fungos de está-

gios iniciais, que surgem quando o povoamento é jovem e; os de 

estágios finais, que aparecem com o avanço da idade do povoa­

mento. Isto é explicado por alguns pesquisadores corno sendo 
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Tabela 5. Número total de frutificações dos diversos generos 

de fungos micorrízicos coletados em quatro dife­

rentes épocas. 

N9 de frutificações 

Espécies 

Dezembro Março Maio Julho 

Aman.Lta sp. 2 

Pv..oWhM tinc;toJU,M 3 1 1 

Rhizopogon sp. 2 1 5 

S c.l e.lL o d e_Jtma 1
. 

7 15 1 sp. 

Suillu..ó sp. 2 

Total 6 11 23 1 

decorrente das mudanças de pH e aumento do teor de matéria or-· 

gânica do solo (MASON et alii, 1983); já outros acreditam que 

esta característica está ligada ao teor de nutrientes no solo 

(DIGHTON et alii, 1981). No caso do genero Sc.le.Jtode.Jtma sp, 

têm-se outros povoamentos de Pinu--6 na região, nos quais, cons­

tatou-se a presença deste fungo e que poderia ser dissemina­

do para a área experimental. 

Cabe ressaltar ainda que conforme é apresenta-

do na Tabela 1, as mudas (incluindo-se aquelas tidas corno 

testemunha com2rcial) foram levadas para o carrpc já corr. UTIB. :r;:ercentas-em 
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de fungos micorrízicos não identificados e que poderiam ter 

agido como fonte de inóculo, podendo assim ser explicado o 

A 

surgimento destes outros generos de fungos no povoamento. 

4.2. Persistência do fungo miçorrízico 

Na área experimental estudada verificou-se que 

.o fungo, Pi-0ofithu-0 tinetohiu-0 1 persistiu no local por 7 anos 

ap5s sua introdução. As plantas examinadas exibiram em seu 

sistema radicular elevada percentagem de raízes 

por este fungo. 

colonizadas 

Trabalhos efetuados em outros países, mostra­

ram que o fungo micorrizico Pi-0ofithu-0 tinetohiu& ocorre no 

primeiro ou segundo ano apõs sua introduç�o (MARX et alii, 

1977). Alguns pesquisadores demonstraram que apos cinco anos 

da introdução deste fungo no povoamento, nao foram encontra­

das frutificações ou mesmo suas micorrizas (GROSSNIKLE e REID, 

1983). 

Notou-se que a área examinada, apresentou uma 

camada de aciculas em estágios iniciais de decomposição. Esta 

mesma camada não foi observada em determinados locais dentro 

do povoamento; jã, para outros pontos examinados, apresentou­

se mais decomposta. Esta diferença de material em decomposi 

ção encontrada pode ter contribuído para um baixo teor de ma­

téria grgânica no sólo. 
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Sendo assim, com o posterior aumento do teor de 

matéria orgânica no solo da área experimental, que pode redu­

zir as micorrizas formadas por P ,i_ó ofi.thu.1.i .tinc.:tofL.ltH (BETI'IOL, 

1984); além do surgimento dé outros fungos micorrízicos e pa­

ialização completa dos tratos culturais, é possível que o fun 

go Pi1.ioiithu.1.i tinctafLiu.h venha a·ser substituído no povoamen­

to, dando lugar assim a outros fungos micorrízicos. Dentre es 

tes, o gênero SclefLodeJLma sp. poderá ter papel importante na 

sucessao, uma vez que foi ob�ervado em plantios de Pinu1.i adj� 

·centes com idade de quinze e vinte e cinco anos.

4.3. Efeitos das variáveis estudadas 

4.3.1. Influência da inoculação no viveiro� da época 

de amostragem no desenvolvime nto das_ �!�_orrizas 

Nos períodos amostrados sempre houve predominân 

eia de micorrizas do tipo Pl1.ioli.thu.1.i tinctafLiu.1.i nos tratamen­

tos de viveiro com Pi-60.li.thu.1.i .túic.:to!Liu.1.i sobre a testem.mha; 

sendo notada uma diferença sempre estatísticamente significa­

tiva entre eles (Tabela 6; Apêndic� 1). 

Houve uma menor percentagem de micorrizas ati­

vas no mes de dezembro, percentagem esta que tendeu a elevar­

se nos meses de março e maio, onde atingiu seu pico, declinan 

do em seguida no mês de julho (Figura _3). 
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Tabela 6. Percentagem de amostras com ectomicorrizas ativas 

de Piholithul tinc.toJLiuh, observadas nos dois trat� 

mentos micorrízicos de viveiro; em quatro diferen­

tes épocas. 

Tratamento micorrízico 

:t:pocas Médias 

P. tinc.tofLÚLh Testemunha 
(não inocula::!a) 

Dezembro/84 54,19 1/ 31,61 42,89 b 

Março/85 62,12 44,05 53,09 ab 

Maio/85 71,13 52,02 61,58 a 

Julho/85 52,51 44,00 48,26 b 

Médias 59,98 A 42,92 B 51,45 

!/ Média das 3 espécies de Pin.uh, com 5 repetições cada.

Cada repetição é formada por 12 amostras 

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamen­
te entre si ( Tukey 5%). 

Para análise estatística os dados foram transformados em 
arco seno ✓x/10-Õ 

Os resultados aqui observados e comparados com 

dados obtidos.por outros pesquisadores (ROBERTSON, 1954; .SIN­

CLAIR, 1974; HARVEY et alii, 1976; 1978, 1979; LAMB, 1979); 

demonstraram haver uma sazonalidade na percentagem de micorri 

zas ativas. 

Esta sazonalidade pode aqui ser observada em 
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função das condições climáticas encontradas na área do expe­

rimento. Na figura 2, verifica-se que há períodos cíclicos 

de aumento e queda de temperatura, bem como variações perió­

dicas da precipitação. 

Sabe-se que estes dois fatores influenciam a 

temperatura e umidade do solo e; que. por sua vez afetam dire-

tamente a atividade do fungo micorrizico (THEODOROU e BOWEN, 

1971; SLANKIS, 1974), bem como a atividade do sistema radi­

cular (BILAN, 1971; DEANS, 1979; LANGLOIS et alii, 1983). 

Assim, quando essas condições são desfavorá­

veis, a porcentagem de micorrizas ativas tende a ser menor, 

quando comparada com outros períodos mais favoráveis, propi­

ciando deste modo que a população do fungo micorrizico, bem 

como a micorriza por este estabelecida varie ciclicamente du 

rante o ano. 

Analizando-se ainda a figura 2, verifica-se qu.e 

houve uma menor precipitação e urna queda de temperatura no 

mes de maio, justamente onde foi encontrada a maior percenta­

gem de micorrizas ativas formadas por Pi�olithu� tin�to�iu�. 

Estes resultados parecem contraditórios, po­

r�m, verifica-se que desde o mês de janeiro at� abril de 1985 

os níveis de precipitação foram maiores do que o observado no 

mês de maio. 

Deste modo, um efeito acumulativo de umidade 

no solo aliado �s maiores temperaturas observadas nos meses 

que.precederam o m�s de maio; podem ter contribuido para uma 
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gradativa colonização do sistema radicular por Pi1.>o.t;..t.hu/� tine_ 

:totLiu.6, explicando-se assim, os resultados aqui obtidos. 

4.3.2. Influ&ncia das espécies de Pinu.6 

Verificou-se que nao houve diferenças estatís­

ticamente significativas (Apêndice 1) no comportamento das 

espécies de Pinu.6, com relação ã percentagem de amostras com 

micorrizas ativas nas quatro diferentes épocas (Tabela 7). 

Tabela 7. Percentagem de amostras com ·ectomicorrizas ativas

de P • .t.inc.:totLiu.6, observadas em três espécies de 

Pinu.6, em �uatro diferentes épocas. 

t:pocas 

Dezembro/84 

Março/85 

Maio/85 

Julho/85 

Médias 

P. c.cvúbae.a

44,74 1/

52,07 

61,64 

49,41 

51,90 A 

Espécies 

P. ooc.alLpa

38,03 

51,80 

53,49 

45,91 

48,31 A 

Médias 

P. kuiya

46,19 42,89 b 

55,39 53,09 ab 

65,60 61,58 a 

49,45 48,26 b

54, 16 A 51,45 

!/ Média.de 2 tratamentos micorrízicos de viveiro, com 5 repe
tições cada. Cada repetição é formada por 12 amostras. -

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamen­
te entre si (Tukey 5%). 

Para an�lise estatística os dados foram transformados em 
arco seno /x7100. 
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Quanto ao tratamento micorrizico de viveiro, 

notou-se que nao houve efeito da espécie de P,tl1LL6 na quantid� 

de de micorrizas de Pi1.,olithu1.. tinctoniu.6. Somente no prime! 

ro tratamento, P. tinctoniuh, houve uma tendência de Pinu,6 

ke1.,iya, apresentar uma maior percentagem de micorrizas ati­

vas, embora estatisticamente as espécies terem sido consideradas 

iguais (Tabela 8). 

Tabela 8. Percentagem de amostras com ectomicorrizas ativas 

de Pi6olithuA tinctohiuA, observadas em dois tra­

tamentos micorrizicos, para trfs espécies de Pinu6. 

Espécies 

P. canibcLea

hondu.JLenAi,6

P. oocanpa

P. lz.e1..iya

Médias 

Tratamento micorrízico 

57,48 l/

56,82 

65,66 

59,98 A 

'I'estemunha 
(não inoculada) 

46,31 

36,79 

42,66 

42,92 B 

Médias 

51,89 a 

48,30 a 

54,16 a 

51,45 

!/ Média de 4 épocas de amostragens, com 5 repetições cada 

. Cada repetição é formada por 12 amostras. 

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatísticamen­
te entre si (Tukey 5%). 

Para análise estatística os dados foram transformados em 
arco seno ✓x/100. 
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Para as trªs es�ãcies separadamente, os trata­

mentos micorriiicos mostraram-se estatisticamente diferentes, 

sendo que as plantas com Pi-00.-LLtlw.-0 tinc..,t:otiiu,5, são sempre 

sqperiores quando comparadas com a testemunha não inoculada 

inicialmente no viveiro (Figura 3). 



1ºº

o"------....L... _____ __,'...._ _____ / 

P.caríbaea 
var. hondurensis 

P.occarpa P.kesiya 

3J.. 

Figura 3. Percentagem de amostras com micorrizas ativas de 

Pi�olithu� tincto�lu�, observada para dois trata­

mentos micorrlzicos de viveiro em 3 espécies de Pi­

nu�; em quatro diferentes épocas� 



32. 

5. CONCLUSÕES

Tendo em vista os resultados obtidos no prese� 

te trabalho, pode-se concluir que: 

1. As plantas das tr�s espêcies de Pinuh estu­

dadas, que foram inoculadas com Pi�olithuh tine�oniuh, apre­

sentaram, mesmo ap6s sete anos desta operação, elevada percen 

tagern de raízes colonizadas por este fungo, sem variações es­

tatisticamente significativas entre si. 

2. A distribuição das micorrizas formadas pelo 

fungo micorrízico Piholithuh tinetoniuh, variou sazonalmen­

te no povoamento de Pinuh em estudo. 

3. As mudas inoculadas com Piholithuh tineto-

4iuh quando co�paradas com as testemunhas. nao inoculadas, 

apresentaram-se 7 anos ap6s com uma maior percentagem de 
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micorrizas ativas, mesmo o fungo tendo se disseminado por to­

da a área através dos anos. 
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